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RESUMO 
 

 

Espécies exóticas são animais ou vegetais que se instalam em locais onde não seriam 

encontrados naturalmente. As ocupações podem ser naturais, acidentais ou intencionais. 

Quando uma espécie exótica invade um novo habitat ela passa a competir com espécies 

nativas, podendo causar seu declínio populacional, conseqüentemente a quebra em cadeias 

alimentares. O Parauchenipterus sp (Penharol), peixe da ordem dos Siluriformes, tem 

chamado a atenção de pescadores e pesquisadores da região Lagoa Mirim por sua voracidade 

e prolificidade. Sua presença com recente descrição para a área, leva a crer que seja uma 

espécie exótica, entretanto existe muito a estudar sobre sua biologia para que se possa fazer 

esta afirmação. A bibliografia existente a respeito desse gênero é muito escassa dificultando a 

identificação de sua espécie e avaliação dos riscos de sua presença para as espécies nativas. 

 

Palavra chave: Espécie exótica, Parauchenipterus sp., Penharol. 
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